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O presente programa consiste em um conjunto de ações de caráter orgânico-institucional 

que visa proporcionar à comunidade acadêmica e aos cidadãos residentes no município de Juiz 

de Fora e em seu entorno diversas atividades de extensão, cursos, eventos e pesquisas no âmbito 

das ciências criminais, de modo a contribuir positivamente quanto às demandas operacionais, 

educacionais e científicas em relação ao crime e à criminalidade na região. Nesse sentido, este 

programa visa a formalização do NEPCrim (Núcleo de Extensão e Pesquisa em Ciências 

Criminais da Faculdade de Direito da UFJF), cuja alocação será realizada no Núcleo de Prática 

Jurídica (NPJ) da mesma instituição, com funcionamento de segunda à sexta, de 08 às 12:00h 

e de 14:00 às 17:00h.  

A motivação para o presente programa se justifica pelo desejo de contribuir para o 

desenvolvimento de projetos e ações de extensão, eventos, cursos, atividades e pesquisas afetos 

à questão criminal no município de Juiz de Fora, bem como de contribuir para a produção de 

conhecimentos empíricos mais amplos sobre a referida temática, o que é uma grande carência 

no âmbito das ciências jurídicas. Assim, com a criação do NEPCrim, objetiva-se realizar 

atividades de caráter interdisciplinar, que, embora sejam coordenados pelos professores 

proponentes, tenham a capacidade de acolher outros professores interessados, bem como 

alunos, representantes do poder público, lideranças comunitárias, representantes e integrantes 

de movimentos sociais, pesquisadores interessados no estudo das Ciências Criminais e os 

cidadãos de modo geral. Tais atividades serão orientadas à reflexão sobre as relações entre as 

Ciências Criminais e os constantes processos de transformação social que se lhes afetam, tendo 

por fio condutor a indeclinável observância dos Direitos Humanos. Na conjuntura atual, 

marcada por tendências político-criminais expansivas e atentatórias às liberdades públicas e aos 

direitos fundamentais, imperiosos se fazem programas dessa natureza - seja para apontar as 

vicissitudes do pensamento penal na pós-modernidade, seja para indicar as possibilidades 

promissoras de superação da conflitividade social afeta ao Direito Penal, à Criminologia e aos 

demais saberes criminológicos que irrompem a presente quadra histórica.  
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